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i
niciado numa ponte com a Ama-
zônia brasileira ao pegar carona nos 
barcos de “O Último Azul”, de Ga-
briel Mascaro, exibido em sua aber-
tura, no último dia 12, o 46º Festi-
val do Cairo encerra suas atividades 

nesta sexta-feira, com uma projeção de um 
potencial concorrente ao Oscar de 2026: “A 
Voz de Hindi Rajab”. Ganhador do Grande 
Prêmio do Júri em Veneza e da láurea de júri 
popular de San Sebastián, o novo filme da 
tunisiana Kaouther Ben Hania (responsável 
por “As 4 Filhas de Olfa”), debruça-se sobre o 
calvário do povo palestino a partir resquícios 
de uma tragédia real. A partir do áudio origi-
nal de uma menina que ficou num tiroteio na 
Faixa de Gaza, em janeiro de 2024, a cineasta 
reconstitui a luta de um grupo de voluntários 
para tentar resgatá-la. Antes da projeção desse 
jogo de cena entre o real e a ficção, o júri pre-
sidido pelo artesão autoral turco Nuri Bilge 
Ceylan (diretor de “Sono de Inverno”) anun-
ca os ganhadores dos troféus mais esperados 
do evento egípcio, incluindo a Pirâmide de 
Ouro. Nas múltiplas latitudes do evento, sete 
longas ganharam holofotes, sob as bênçãos 
dos faraós. Confira os mais badalados.

“THE SILENT RUN”, de Martha 
Bergman: Só a sequência inicial, em tons 
rubros terrígenos, com um casal a se amar 
como se o nosso mundo não estivesse ruí-
nas, num espaço que parece um casulo, bas-
tou para cacifar esta produção da Bélgica 
como um dos achados do Cairo, em 2025. 
É um estudo sobre imigração. No rotei-
ro, os imigrantes Sara, Adam e sua filha de 
dois anos chegaram ilegalmente à Europa, 
por fronteiras belgas, e esperam finalmente 
conseguir chegar à Inglaterra. Amontoados 
com outros refugiados na parte de trás de 
uma van, eles provam do medo, que começa 
a prevalecer sobre a esperança. Um policial 
complicará a vida desse pessoal, colocando 
sua própria farda em xeque, num dilema éti-
co acerca da intolerância.

“AS WE BREATHE”, de Seyhmus 
Altun: Vinda da Turquia, essa produção 
fez barulho nos festivais de San Sebastián 
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e de Toronto antes de bater ponto no Egi-
to. Nela, somos levados a uma pequena 
cidade da Anatólia, no início dos anos 
2000, onde o mundo cartesiano de Esma, 
de dez anos, desmorona silenciosamente 
após uma explosão em uma fábrica provo-
car um incêndio implacável. Enquanto a 
fumaça envenena a terra e sua família luta 
para sobreviver, a guria se agarra ao que 
resta de sua infância. Uma sequência com 
um pedregulho assombrou o Cairo. Defne 
Zeynep Enci é a intérprete de Esme e seu 
desempenho é acachapante.

“CALLE MÁLAGA”, de Maryam 
Touzani: Eis o filme mais “já ganhou!” da 
disputa pela Pirâmide d’Ouro deste ano, 
com a diva madrilenha Carmen Maura 
numa afiada atuação. No sábado, o longa 
ganhou três prêmios noutro festival, o de 
Mar Del Plata, na Argentina: Melhor Filme, 
Melhor Atriz e Júri Popular. Musa de Pedro 
Almodóvar nos anos 1980, estrela de “Ve-
neza” (2019), de Milhuel Falabella, Carmen 
vive María Ángeles, espanhola de 79 anos 
que mora sozinha em Tânger, no Marro-
cos, e aprecia sua rotina diária. No entanto, 


